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Capítulo 1

	 

	 

	Jez

	 

	Meus músculos estavam tensos, e meu coração estava batendo rapidamente no meu peito. Não com medo, mas por causa da adrenalina. Fechando meus olhos, eu afogo o barulho da multidão monstruosa enquanto uma gota de suor escorre pelas minhas costas, a sensação de frio fazendo minha pele arrepiar. Eu posso sentir o cheiro. O suor, a excitação, o medo e o mais importante… boceta. Muitas e muitas bocetas.

	Eu sorrio, prendendo a respiração enquanto meu nome ecoa pela multidão. 

	— Gancho, Gancho, Gancho, Gancho, Gancho.

	Meu nome é Jeremy Gancho Scozzari, mas a maioria das pessoas próximas a mim me conhece como Jez. Sou temido e respeitado por essas bandas. Sou principalmente temido porque posso derrubar qualquer oponente com apenas um “gancho”. Eu venho aprimorando esse soco ao longo dos anos, desde que meu pai começou a me ensinar a lutar boxe. Fui sequestrado aos quatro anos e, desde então, estou determinado a lutar as minhas próprias batalhas. Nunca mais quero ficar tão assustado, desamparado e sozinho de novo.

	Girando meus ombros, abro os olhos e vejo as luzes e as pessoas, antes de finalmente colocar meus olhos no meu oponente. Eu levanto meu queixo para ele com um sorriso malicioso e vejo o momento em que o medo e a raiva estampam em seu rosto. Ele faz o seu melhor para mostrar a sua raiva, mas consigo ver o fundo de sua alma assustada.

	E é assim que deve ser.

	Eu ainda não perdi uma única luta. Na verdade, isso está se tornando bastante cansativo. Minha reputação por si só me ajuda a vencer todas as vezes. Eu sei que um dia encontrarei um oponente à altura, mas, até agora, tem sido muito fácil.

	Depois de alguns segundos, ele interrompe o meu contato visual, me fazendo sorrir ainda mais. Ele está tornando isso muito fácil.

	— Jez! — O som de uma mulher gritando atrai a atenção do meu oponente. Virando-me, encontro uma jovem em cima dos ombros de um homem, seu decote baixo o suficiente para que eu possa ver o volume de seus seios. No topo estão as palavras Um e Gancho. Eu sorrio e é quando ela decide puxar a blusa para baixo para revelar seus seios bastante grandes e impressionantes. A multidão vai à loucura enquanto eu sorrio para a garota ousada. Ela me sopra um beijo com seus lábios fodíveis, e é então que, no final da noite, decido ficar entre as suas coxas que atualmente estão enroladas em torno da cabeça desse cara. Estou assumindo que não é o namorado dela. Se ela fosse minha, de jeito nenhum eu deixaria minha garota se exibir tão descaradamente na frente das pessoas como ela fez.

	Notando onde ela está na multidão, volto minha atenção para meu oponente, que está falando com alguém no canto. Eles olham para mim, então, eu sopro um beijo para eles. Percebo o leve balançar na garganta do meu oponente e faço de tudo ao meu alcance para não rir.

	Enquanto inalo novamente, o som de Momma Said Knock You Out, de LL Cool J, ecoa pela sala. Pessoas aplaudem. Eu sorrio. É para isso que eu vivo. A adrenalina corre em minhas veias e a batida do meu coração zumbe em meus ouvidos.

	Eu amo isso pra caralho.

	Sabendo que a campainha vai tocar a qualquer momento, me preparo para o confronto. Enquanto respiro pela última vez, eu giro meus ombros pronto para agir, quando o som familiar do meu nome gritando no meio da multidão faz minha cabeça girar em direção a ele.

	Instantaneamente, meu sangue ferve. — Que porra é essa...? — Murmuro. Eu franzo o cenho em sua direção enquanto ela se aproxima da plataforma onde estou.

	— Bells, o que diabos você está fazendo aqui?

	Isabella, minha irmã de treze anos, empurra a multidão na velocidade da luz. Eu vou matar quem quer que a trouxe até aqui.

	— Eu poderia dizer o mesmo para você. Mamãe e papai sabem que você faz isso? — Estou prestes a responder quando ela olha para trás. Seus olhos se arregalam quando ela aponta na direção do meu oponente. — Jez, cuidado!

	Virando, vejo meu oponente se arremessando em minha direção, rugindo com o punho no ar pronto para atacar. Eu normalmente riria dele, mas o fato de ser pego desprevenido me deixa no limite. Quando a porra da campainha tocou?

	Sem tempo de sobra, eu me posiciono rapidamente, pronto para socar esse idiota. Minha irmã está aqui e eu não tenho ideia do porquê, nem mesmo de como ela sabia que eu estava aqui.

	Dobrando meus joelhos ligeiramente, eu levanto meus punhos enfaixados no ar e no momento em que ele está ao meu alcance, eu ataco.

	O som do meu punho acertando o osso ressoa na minha mão enquanto vejo meu oponente escorregar rapidamente para o chão.

	Ele apagou.

	A multidão irrompe e garotas gritam por minha atenção, mas há apenas uma garota que receberá minha atenção esta noite – e é ela que está encarando meu oponente com o queixo praticamente no chão.

	Quando desço, alguns me dão um tapinha nas costas e algumas mulheres beliscam minha bunda, mas eu ignoro todos e sigo na direção da minha irmãzinha que está chocada.

	Quando estou perto, ela sente minha presença e aponta na direção do meu oponente. — Você.. ele.. como você fez isso? Ele está morto?

	Balançando minha cabeça com uma bufada, eu puxo o ombro da minha irmã. 

	— Ele vai ficar bem. Se importa de me dizer o que você está fazendo aqui? 

	Sua boca permanece aberta. — Você... você… fez isso. 

	Agarrando seus ombros, eu a viro para mim. Seus grandes olhos azuis fixos nos meus. — Bells, responda a pergunta. Você não deveria estar aqui. Você é muito jovem para isso. 

	Finalmente, ela quebra o feitiço. Eu sabia que mencionar o quão jovem ela é teria o efeito desejado. 

	— Eu não sou uma criança — Ela franze a testa. — Eu estava no boliche com minha amiga, Bethany, quando ouvi um monte de gente falando sobre ir para a academia para ver o grande Jez “Gancho” Scozzari. Eu perguntei a eles onde ficava esse buraco e eles me disseram. Pedi à irmã de Bethany para me deixar aqui para que eu pudesse ver por mim mesma. 

	Meus olhos se arregalam. — E ela deixou você aqui? Onde ela está agora?

	Isabella revira os olhos para mim. Ela gosta muito de fazer isso. Ela também faz muito isso com o papai, pois nós dois somos superprotetores com ela. 

	— Ela foi para casa. Eu disse a ela que você estava aqui e que me levaria para casa depois. 

	Rangendo os dentes, solto seus ombros. — Papai vai te matar se descobrir.

	Ela sorri. — Duvido que você conte para ele, porque, então, você também terá que contar sobre isso. — Ela aponta para o ringue em que eu estava e sorri triunfante. Mas que pequena atrevida conivente! Ela vê minha agitação e seu sorriso fica mais largo. — Foi o que pensei.

	Estou prestes a responder quando uma mão dá um tapinha no meu ombro. 

	— Jez, você é a porra do cara.

	Virando-me para meu amigo e colega de quarto, Calvin, eu franzo a testa enquanto aponto para minha irmã. — Sério, cara.

	Ele olha para ela com um pequeno suspiro. — Oh, desculpe, Bells, eu não vi você aí. — Ele franze a testa. — O que você está fazendo aqui? Achei que você não tivesse permissão para entrar aqui. 

	Ela levanta a sobrancelha para mim. — Evidentemente. Eu nem sabia sobre este lugar até que ouvi alguém falando sobre meu irmão famoso no boliche. E veja o que encontrei quando cheguei aqui. O famoso “Gancho” Scozzari derrubando um cara com apenas um golpe. Qual é o problema, irmãozão? 

	— Ei, Scozzari — Meu amigo e locutor, Doug, grita. — Quatro pilas esta noite, meu amigo. Muito bem.

	Fechando meus olhos, ouço minha irmã suspirar. 

	— Quatro mil… ele acabou de dizer…? 

	Agarrando-a rapidamente, eu começo a levá-la em direção ao vestiário – durante todo o percurso, a multidão continua a aplaudir e as meninas, a competir pela minha atenção. 

	— Vamos para um lugar mais reservado.

	Eu passo pela garota que me mostrou seus seios mais cedo e percebo que ela está olhando para minha irmã da cabeça aos pés com nojo. É sério? Ela é obviamente menor de idade. — Essa é minha irmã — eu digo, quase com um rosnado.

	Imediatamente seu rosto se suaviza e seu sorriso sedutor está de volta. 

	— Bem, talvez possamos nos encontrar…

	— Não estou interessado — Grito atrás de mim. Eu não olho para ver a reação dela. A maneira como ela reagiu à minha irmã já me irritou. Ela poderia ter tido sorte esta noite, mas é nada de mais. Não é como se não houvesse muitas outras bocetas a quem eu pudesse recorrer.

	Mas não esta noite. Esta noite, minha irmã é minha prioridade. Ela e aquela boca muito ansiosa para contar sobre isso tudo para todos. Sem mencionar o fato de que ela é muito jovem para estar aqui.

	Eu a guio para o vestiário e dou boas-vindas ao silêncio assim que fecho a porta atrás de mim. Rapidamente, Calvin e Doug seguem nosso exemplo, sem dúvida ansiosos para saber por que saí com tanta pressa.

	— O que está acontecendo? — Doug pergunta, levantando o queixo na direção da minha irmã.

	Eu me viro para ela com raiva. — Minha irmã decidiu meter o nariz em algo que não é da conta dela.

	Colocando as mãos nos quadris, ela bate o pé. — Não sou eu quem deveria estar preocupada, Jez. Você ainda não me disse se mamãe e papai sabem sobre isso. E deduzo, pela sua reação anterior, que não. Eles também sabem que você tem novas tatuagens? — Ela aponta para uma no meu peito. — O que é isso? Um espanador?

	Suspirando, vou direto ao ponto. — O que você quer?

	Ela se esforça para suprimir um sorriso malicioso, mas é inútil. 

	— Quem disse que eu queria alguma coisa?

	Balançando minha cabeça, eu sorrio para ela. — Com você, sempre tem uma pegadinha. O que posso fazer para mantê-la de bico fechado sobre o que viu esta noite? 

	Ela deliberadamente anda pela sala com um dedo na boca, enquanto Calvin e Doug exibem sorrisos de merda em seus rostos. Eu sei por quê. É porque ninguém nunca me faz implorar. Obviamente, as coisas são diferentes quando se trata da minha irmã de treze anos com língua afiada.

	Não sendo capaz de morder minha língua por mais tempo, aponto para os dois. 

	— Se vocês dois falarem algo, eu juro que vou...

	— Carona.

	Virando minha cabeça na direção da minha irmã, eu franzo a testa. 

	— O que disse?

	— Estou ficando cansada de depender da mamãe, do papai ou da irmã da minha amiga para me darem carona. Eu quero que você faça isso… por um mês inteiro. 

	Meus olhos se arregalam. — Um mês!

	Imediatamente, ela pega o telefone. — Posso ligar para mamãe e papai agora para pedir que me busquem. Tenho certeza de que eles ficarão interessados em saber onde estou… com meu irmão… — Ela usa a palavra irmão para ter um efeito completo.

	— Tudo bem — Digo com os dentes cerrados.

	De repente, Calvin dá uma risadinha. — Isso é mais divertido do que assistir Modern Family.

	Fechando os olhos, eu balanço minha cabeça. Ninguém pode me derrotar e, ainda assim, esta criança atrevida me deixou praticamente de joelhos… e não só isso, ela me deixou assim bem na frente dos dois maiores fofoqueiros do mundo.

	Minha irmã está de pé – com seus um metro e setenta e cinco contra meu corpo de um metro e noventa e ela parece tão presunçosa e triunfante quanto uma ganhadora de um grande prêmio na loteria. Ela me pegou e sabe disso.

	E ela é a única mulher – além de minha mãe – que eu deixaria passar por cima de mim assim.

	— Você está gostando disso, não está? — Eu pergunto, balançando minha cabeça.

	Bella encolhe os ombros da maneira mais casual. — Eu não consigo te ver muito, de qualquer maneira. Pelo menos assim vou conseguir passar mais tempo com o infame Gancho. — Ela fica na ponta dos pés quando diz isso, me fazendo rir alto.

	— Você é uma figura, sabia disso? Você se safaria até de um assassinato. Você sempre faz isso em casa. 

	Bella balança um pouco de um lado para o outro. — Isso é porque todo mundo me ama.

	Eu rio um pouco mais e faço um gesto para que ela venha até mim. Ela o faz sem hesitar e eu envolvo meus grandes braços em torno de seu corpo minúsculo. Enquanto a seguro, um pouco de culpa surge quando penso no que ela disse sobre eu não vê-la muito.

	— Venha, pequena. . . vamos levá-la para casa. Vai ser bom ver mamãe e papai novamente, de qualquer maneira. — Ela se afasta de mim com um sorriso. — Ele ainda está virando o papel higiênico do jeito errado?

	Bella levanta a sobrancelha. — O que você acha? — Eu não posso deixar de rir. Eu sempre me irritava com isso quando morava em casa.

	— Em que tipo de família você foi criado, Scozzari?

	Viro-me para Doug com um sorriso. 

	— Acredite em mim, você realmente não quer saber.

	 

	 


Capítulo 2

	 

	Caitlin

	 

	 

	— Ter que desempacotar tudo isso está me deixando louca. — Eu gemo alto e caio na minha cama soltando o ar de maneira indignada.

	— Ah, pare de ser um bebê chorão. Foi você quem decidiu voltar para cá. 

	Um nó surge em meu estômago, fazendo com que eu me lembre muito bem o motivo pelo qual tive que me mudar. Parte disso era porque esta era minha primeira casa e me passava a sensação de segurança e me proporcionava ótimas lembranças… de tempos melhores. Mas, infelizmente, a maior parte era por causa do meu passado… ou devo dizer, uma pessoa infeliz do meu passado. Me misturei com o cara errado e isso me levou por um caminho onde pensei que nunca me veria. Jack – meu ex – é o cara mais arrogante, egocêntrico e violento que você poderia conhecer. Claro, no começo ele era legal e até parecia tímido, mas não demorou muito para que eu visse quem ele realmente era. Depois de apenas cinco meses, perdi minha virgindade com ele e foi a partir desse dia que ele se tornou possessivo e ciumento com todos ao meu redor. E um dia, após um ano de namoro, um cara flertou comigo, e Jack me bateu por causa disso. Eu fiquei chocada e me senti traída, mas ele logo começou a discutir comigo porque a situação parecia ruim e ficou dizendo que estava arrependido… e que ele nunca mais faria isso. Claro, eu acreditei nele. Eu até comecei a pensar que as ações desse outro cara eram, de alguma forma, culpa minha.

	Comecei a recuar daquele momento em diante. Perdi peso, me afastei dos meus amigos e da família. Meus pais e amigos perceberam a mudança em mim, mas eu não quis ouvi-los. Não até o momento em que ele me bateu com tanta força que quebrou meu nariz, uma costela e me deixou com o pulmão colapsado depois de me chutar várias vezes enquanto eu estava inconsciente em um chão frio e úmido numa noite.

	Ele foi preso, acusado e atualmente cumpre uma sentença de seis anos de prisão por agressão agravada. Sem dúvida ele vai sair na metade desse tempo. O que me assusta mais do que tudo é que ele disse que voltaria para me buscar assim que ele saísse. Sua mente desiludida o levou a acreditar que, de alguma forma, eu esperaria por ele. Mesmo depois de tudo que ele fez comigo, ele ainda acha que vou aceitá-lo de volta.

	Stacey percebe que eu estremeci e posso dizer por seu rosto o quanto ela sabe que foi impróprio dizer aquilo. — Desculpe — Ela diz. — Eu não quis dizer isso...

	— Ei — Digo, pegando sua mão. — Eu sei que foi só uma piada. Não quero que você pense que precisa pisar em ovos por minha causa. 

	Ela suspira, apertando minha mão. — Eu sei. Às vezes minha boca age antes que meu cérebro se envolva. 

	Eu a dispenso com um aceno de mão. — Não diga mais nada sobre isso. — Decido aliviar o clima com algo que sei que a fará sorrir novamente. — Diga, você gostaria se nós terminássemos tudo isso amanhã? Será domingo, o dia perfeito para relaxar e fazer as tarefas de casa. Já são quase seis horas. Posso pegar algo para comermos. A lanchonete Shonie’s ainda está aberta, aqui na cidade? 

	Stacey assente, e com isso vem aquele sorriso que eu queria. 

	— Sim, está. — Ela de repente tem um brilho nos olhos. — E posso te dizer quem mais está aqui também. — Ela pisca para mim e eu sei muito bem a que – ou melhor, a quem – ela está se referindo.

	— Achei que não demoraria muito até que você o mencionasse.

	Ela ainda tem aquele brilho nos olhos. Eu sei que ela ainda não terminou. 

	— Mas você deveria vê-lo agora. Ele não é mais aquele menino bonito da nossa rua. Ele é um homem corpulento com a bunda mais impressionante... 

	— Ok, isso é o suficiente. Você já disse tudo que eu preciso saber. — Saber que ele trata as meninas como objetos e que é conhecido como “Gancho” é exatamente a razão pela qual preciso ficar longe dele. Eu já tive uma pessoa extremamente violenta em minha vida. Certamente não preciso de outra.

	Ela sorri, mordendo o lábio. — Eu sei que ele é mulherengo, mas tenho a sensação de que ele só terá olhos para você quando te vir. Ele nunca conseguia tirar os olhos de você quando éramos pequenos. Olhe só para você agora. 

	Eu fico olhando para o meu reflexo no espelho, mas tudo que vejo é uma garota loira triste, que já teve os olhos verdes mais brilhantes. Agora, meus olhos estão sombrios e taciturnos. Tenho olheiras sob meus olhos inchados causadas pela falta de sono por causa dos pesadelos que tenho por causa de Jack. Posso ter sido bonita no passado – inferno, posso até ter sido considerada linda. Mas não desde que aquele monstro entrou na minha vida. Não desde que ele destruiu cada pedaço de alma que eu tinha dentro de mim. Como minha mãe disse uma vez, não faz muito tempo: “Ele apagou o brilho da minha Caitlin”.

	— Eu pareço abatida — Finalmente digo, olhando para Stacey. Ela, no entanto, parece vibrante com seu cabelo ruivo escuro e olhos castanhos brilhantes. Somos totalmente diferentes na aparência, mas Stacey e eu temos uma coisa em comum. Nossa amizade. Nós nunca a perdemos. Sempre mantivemos contato. Posso ter me afastado de Jeremy ao longo dos anos, mas Stacey tem sido minha única constante. O único problema é que ela também é amiga da única pessoa que quero evitar a todo custo.

	— Ele ainda pergunta sobre você, sabe. — Como se estivesse lendo minha mente, ela me oferece um sorriso gentil. — Ele ainda procura saber como você está. Quase morri por não contar a ele sobre Jack, mas honrei seu pedido de privacidade. 

	Eu me inclino um pouco para trás na cama apenas para ter o que fazer para tentar não deixar esse nome me afetar. — Eu não quero e nem preciso da piedade dele.

	Stacey balança a cabeça para mim. — Duvido, mas a decisão é sua.— Ela se levanta da cama com um suspiro pesado. — Agora, sobre a comida que você estava falando…

	Eu sorrio para ela e entendo isso como uma dica de que preciso seguir em frente. Levantando, pego minha bolsa. — Você quer o seu habitual cheeseburger e batata-doce frita?

	— Sim, senhora. — Ela ri.

	— É pra já — Digo, indo para a porta.

	Uma vez lá fora, respiro fundo. Ainda está mais quente que o inferno, e estou feliz por ser apenas uma curta distância de carro.

	Assim que estou no meu Range Rover e começo a dirigir, passo pelo lugar onde dei meu primeiro beijo e a lembrança dele desaba sobre mim como uma tonelada de tijolos.

	— Você colheu uma flor para mim?

	— Meu pai sempre compra flores para minha mãe e ela o ama por isso.

	Minhas bochechas ficam vermelhas e Jeremy percebe. — Você já pensou se um dia nos casaremos?

	Meus olhos se arregalam com sua pergunta. — Você... você quer se casar comigo?

	Ele encolhe os ombros como se o que ele disse não significasse nada de mais. 

	— Sim, claro. Por que não?

	Sim, claro. Por que não? Deve ser a coisa mais romântica que já ouvi.

	— Como você pode dizer isso tão casualmente?

	— Meu pai conheceu minha mãe quando ela tinha seis anos. Eles ainda estão juntos até hoje. Por que o mesmo não pode acontecer comigo? 

	Meu coração bate rápido, mas eu mordo meu lábio. — Você sabe que dizem que um raio não atinge o mesmo lugar duas vezes.

	Inclinando-se para frente, Jeremy coloca uma mecha do meu cabelo atrás da orelha. Ele está tão perto que posso sentir o calor de sua respiração contra meus lábios. — Vamos ser a exceção à regra.

	O calor sobe em minhas bochechas novamente enquanto eu engulo em seco com o nervosismo. Jeremy sorri com minha reação. 

	— Caitlin?

	— S-sim? — Eu respondo com uma voz trêmula.

	— Se eu tocasse meus lábios nos seus, você deixaria?

	— Tocar os seus lábios nos meus. . . você não quer dizer ‘me beijar’? 

	— Vamos ser a exceção à regra. — Ele sorri, e eu não posso deixar de sorrir de volta. — Bem, posso?

	Eu quero que ele faça isso. Na verdade, há algum tempo venho sonhando sobre como seria beijar Jeremy. — Eu acho que sim — Finalmente digo.

	E é então que ele faz isso. Ele toca seus lábios nos meus e isso acontece. Eu vi os filmes cafonas onde um cara beija uma garota e fogos de artifício explodem. Sempre ri desses filmes.

	Não estou rindo agora.

	Posso ouvi-los e senti-los saindo de mim com o calor da boca de Jeremy. Seu beijo é suave e gentil e o calor de seus dedos na minha bochecha quando ele me beija é elétrico.

	Quando ele se afasta, a perda de sua boca é decepcionante. Eu quero que ele toque meus lábios com os dele novamente.

	— Tudo bem? — Ele pergunta, e eu noto como seus olhos são agora de um azul flamejante.

	— Sim.

	Ele ainda não se afastou totalmente. Uma parte de mim quer que ele se afaste, mas outra parte quer que ele me beije novamente.

	— Isso foi bom para você? — Não tenho ideia se aquele beijo foi tão bom para ele quanto foi para mim. Esse beijo foi meu primeiro e único, então, não tenho nada para comparar.

	Com um sorriso, Jeremy pega minha mão. — Já tive melhores.

	 

	Rindo, eu me lembro daquele dia muito bem. Lembro-me de bater em Jeremy e ele rir tão alto que me disse que estava doendo. Lembro-me dele depois me agarrar, puxando-me para ele e me prometendo que nosso beijo foi o seu primeiro também, e que ele estava desesperado para fazê-lo de novo, e de novo, e de novo até que nós dois não conseguíssemos respirar. Lembro-me de querer isso também.

	Balançando a cabeça para afastar essas lembranças, me concentro em dirigir novamente até perceber que estou dirigindo pela minha antiga rua – a rua onde Jeremy morava.

	Eu me amaldiçoo por ter vindo aqui, mas outra parte de mim não consegue deixar de dar uma olhada na casa que costumava visitar com frequência quando era criança. À medida que me aproximo, meu coração bate mais rápido quando fica cada vez mais visível. Ainda parece tão impressionante como sempre, com seu gramado frontal perfeitamente aparado e um rastro de flores ao redor da porta branca. Sempre me lembro das vezes em que costumava sair para jantar e penso em como o pai de Jeremy era bonito. Eu nunca disse isso a ele, é claro, mas, ainda assim, pensava nisso. Eu e várias outras meninas da nossa escola também.

	Sorrindo, continuo dirigindo devagar, me aproximando da casa quando o diabo em questão sai pela porta da frente. O pai de Jeremy pode ter quase 50 anos agora, mas ele ainda parece um deus grego. Seu físico tonificado é de tirar o fôlego.

	Em pânico, acelero um pouco ao passar por sua casa, quando vejo a mãe de Jeremy sair com ele, dando-lhe um grande beijo. Ele gentilmente a envolve em seus braços e, sem se importar com o mundo, eles se beijam apaixonadamente no gramado da frente. Estou tão concentrada em olhar que, quando caio em mim novamente, percebo que quase bati em um carro na minha frente. Meus pneus cantam um pouco e meu coração dispara. Eu olho no meu espelho lateral e posso ver que o Sr. e a Sra. Scozzari estão olhando para ver o que está acontecendo. Felizmente para mim, já passei por eles, então, tudo o que eles podem ver é o meu carro.

	Abaixando minha cabeça, espero o outro carro passar pela placa de pare e se aproximar. Assim que viro a esquina, solto um suspiro de alívio. Certamente não vou fazer isso de novo.

	Cinco minutos depois, chego ao Shonie's e estaciono meu carro em frente à porta. Eu saio, respirando fundo e entro. Terry, o coproprietário e marido de Shonie, levanta os olhos quando percebe que um cliente entrou. A princípio, ele aperta os olhos como se me reconhecesse, mas não sabe de onde.

	Então, ele se dá conta.

	— Caitlin, é você?

	Eu sorrio, assentindo. — Oi, Terry. Como você está?

	— Oh, uau, olhe para você, que menina linda. Venha aqui e me dê um abraço. Já faz muito tempo que não vejo você.

	Rindo, eu caminho em sua direção e ele passa pelo balcão. Ele me leva em seu grande corpo e espreme a minha vida para fora de mim. — É bom te ver.

	— É bom ver você também. É uma pena que Shonie não esteja bem, caso contrário, ela teria adorado ver você. 

	Eu franzo a testa, me sentindo triste. — Ah, não. Nada sério, espero? 

	Ele sorri. — Não. Não é nada sério. Ela está começando a sentir dores de estômago e o médico sugeriu que ela descansasse um pouco. Ela sempre trabalha muito. 

	Eu mordo meu lábio, sabendo que há mais, mas sabendo também que não é minha função bisbilhotar. — Bem, quando você a vir, diga a ela que mandei lembranças e que espero que ela melhore logo.

	— Oh, eu vou — diz ele, passando de volta para trás do balcão. — Ela ficará muito satisfeita quando descobrir que você está de volta. Presumo que você, de fato, voltou? 

	— Sim, e vou começar a faculdade na segunda-feira.

	— Ah — Ele diz, com um brilho nos olhos. Eu conheço esse brilho. É o mesmo que Stacey transparece quando fala sobre Jeremy. — Então, você já visitou Jeremy?

	Meu estômago aperta. — Não, eu não tive tempo. Além disso, ele e eu… bem, nós meio que nos afastamos.

	Ele parece triste com isso. — Que pena. Você e ele eram unha e carne. — Ele levanta a mão, mostrando-me os dedos cruzados. — Mas acho que agora que você está de volta, será inevitável que vocês se esbarrem de vez em quando.

	— É, eu acho — Respondo, não querendo pensar sobre ele. Quanto mais penso, mais nervosa fico. A cada hora que passa em direção ao início da faculdade amanhã, meu estômago se aperta em nós.

	Que surpresas o dia trará consigo?

	Acho que, em breve, vou descobrir.

	 

	 


Capítulo 3

	 

	Jeremy

	 

	 

	 

	— Vamos, você tem que se levantar agora. Preciso estar na casa dos meus pais em uma hora. 

	Amy geme ao meu lado e limpa os cílios escuros. Ela é sexy e sabe disso. Ela também sabe que é a única garota para quem já voltei para buscar mais. Eu acho que ela pensa que isso significa que ela é especial para mim. Ela ainda faz as pessoas nos chamarem de JerAmy, pelo amor de Deus. Para mim é apenas sexo. Um ótimo sexo, mas apenas sexo.

	Ela acaricia meu braço vagarosamente enquanto faz beicinho. — Eu poderia ir com você.

	Suspirando, eu saio da cama. — Amy, quantas vezes já falamos sobre isso? Não estou procurando um relacionamento, e levar você para conhecer meus pais é definitivamente algo que namorados fazem. 

	Oh-oh, ela não parece feliz. Sério, eu não preciso dessa merda. 

	— Está bem. — Eu sei, assim como qualquer outro homem no planeta também sabe, que quando uma garota diz que está bem, ela realmente quer dizer: Eu secretamente estou me imaginando cortando seu pau fora. — É só que... nós temos nos encontrado regularmente agora. Eu achei que…

	— Bem, você achou errado. — Eu a vejo baixando os olhos mal-humorada, então, eu vou e me sento ao lado dela. — Amy, quando começamos isso, eu disse que não estava procurando nada sério. Você parecia estar na mesma vibe que eu. O que mudou? 

	Ela suspira e começa a mexer no lençol em cima dela. — Eu só pensei que com a gente ficando mais de uma vez juntos. . .  havia uma conexão, só isso. 

	Eu esfrego minhas têmporas para apaziguar a crescente dor de cabeça. 

	— Ouça, minha situação não mudou, então, talvez precisemos nos afastar um do outro. Sair enquanto estamos ganhando. 

	Seus grandes olhos castanhos se arregalam para mim. 

	— Não, eu não quero isso.

	— Mas se você está querendo mais do que eu posso te dar, então…

	— Não, está tudo bem. Achei que você pudesse ter mudado de ideia. 

	Eu pego a mão dela.  — Eu não mudei e não vou. Você precisa saber disso.

	Ela parece um pouco chateada com isso, mas consegue abrir um sorriso. 

	— Por que você tem que ser tão legal sobre isso? Pelo menos se você fosse um idiota, isso tornariam as coisas mais fáceis. 

	Eu sorrio de volta para ela. — Isso é porque eu não fui criado assim. — Verificando meu relógio novamente, eu a cutuco. — Vamos. Eu realmente preciso ir agora. 

	Ela resmunga novamente, mas desta vez, obedece. Nós dois nos vestimos e eu a levo de volta para sua casa. Ela se inclina para um beijo e se demora. 

	— Vejo você amanhã, gostoso.

	Eu rio baixinho. — Vai sim, sem dúvida. 

	Ela sorri contra meus lábios e me beija novamente antes de sair do carro. Eu vejo quando ela chega à sua porta antes de ir embora. Posso estar usando-a apenas para sexo, mas ainda posso ser um cavalheiro nessa situação. Além disso, minha mãe e meu pai teriam um ataque de choro se soubessem que eu não estava sendo respeitoso com as mulheres.

	Enquanto dirijo para a casa dos meus pais, penso em Amy e me pergunto se não seria uma boa ideia esfriar um pouco as coisas com ela. Eu sei que perguntei e ela disse não, mas acho que colocar alguns limites entre nós pode ser uma boa ideia. Amy sabe que o que temos é uma coisa certa. Eu ligo, ela vem correndo. Posso ser um cavalheiro, mas meu pau é um idiota. Quando quer uma boceta, diz ao meu cérebro para agir. Eu sei que parece uma desculpa, mas ei... eu sou jovem. Você só vive uma vez. Um dia, terei aquela casa com esposa e dois ou três filhos, mas só quando estiver pronto. Só quando eu encontrar a garota dos meus sonhos.

	Ao pensar nisso, Caitlin passa pela minha cabeça, o que me irrita um pouco. Ela foi embora e eu sei que ela não poderia evitar, mas depois de um tempo ela parou de me ligar, e então, ela conheceu um idiota de merda depois disso, fazendo com que eu e sua antiga vida nos tornássemos uma memória distante. Éramos crianças e sei que não deveria me incomodar com o fato de ela ter seguido em frente, mas ainda fico irritado quando penso nisso. Ocasionalmente, pergunto a Stacey como ela está indo, e normalmente ela me dá todos os detalhes. Ultimamente, no entanto, ela tem sido bastante cautelosa sobre Caitlin. É quase como se ela estivesse evitando falar sobre ela... como se ela estivesse tentando esconder algo de mim. Talvez ela esteja grávida e se casou com aquele idiota.

	Quem sabe.

	Não querendo pensar muito nela, desço minha antiga rua e estaciono na garagem dos meus pais. Eu desligo o motor V8 do meu Dodge Challenger, cortando também o som de Me Myself and I, de G-Eazy, e espero o inevitável.

	Eu sorrio quando vejo meu irmão mais novo, Derren, sair correndo de casa. Ele sempre faz isso quando vê meu carro. Ele ama isso.

	— Jez! — Ele grita, me fazendo rir.

	— Olá, fedelho, como vai você?

	— Ei, não me chama assim — Ele faz beicinho. — Tenho quase dez anos. São dois dígitos. 

	Eu passo minha mão por seus longos cabelos loiros. — Então, tudo bem.

	— Você pode me levar para dar um passeio? — Seu rosto está tão animado que me deixa triste por ter que negar.

	— Não agora. Quem sabe depois do jantar? 

	— Você promete?

	Como posso dizer não quando ele olha para mim com aqueles olhos azuis suplicantes? — Ok, depois do jantar.

	— Eba! —  Ele grita, enquanto corre de volta para a casa em direção à minha mãe parada na porta. — Mãe! Mãe! Jez disse que vai me levar para dar uma volta em seu carro depois do jantar. 

	Ela levanta a sobrancelha para mim. — Ele disse? Nada de correr. 

	Eu coloco minha mão no meu coração e lanço um olhar ofendido. 

	— Até parece que eu faria isso. 

	Ela sorri para mim. — Venha aqui.

	Eu ando em direção a ela e lhe dou um grande abraço. É então que consigo sentir o meu cheiro favorito vindo da casa. — Isso que estou cheirando é molho à bolonhesa? 

	Ela se afasta com um sorriso. — Uhum, e eu fiz bastante. Eu sei como vocês são capazes de devorar isso. Até Derren come duas porções de uma vez só.

	Minha boca está salivando. Ninguém pode vencer o molho à bolonhesa da minha mãe. — Quando vai ficar pronto? — Já estou ansioso para começar a comer. Eu não como nada desde três horas atrás.

	Mamãe começa a rir. — Entre e diga oi para o seu pai, pelo menos.

	Eu passo pela soleira e fecho a porta atrás de mim. Papai está no sofá bebendo uma garrafa de cerveja e assistindo ao futebol. — Oi, filho! — ele cumprimenta com um grande sorriso. — Eu sei que você vai querer comer logo, mas venha aqui e dê ao seu pai cinco minutos. Eu não consegui falar com você direito quando você deixou Bella na outra noite.

	Sentando, eu olho ao redor e noto que ela não está lá. — Onde ela está?

	Papai revira os olhos. — Ela está lá em cima se preparando para ir à casa da amiga. Ela disse algo sobre você a deixar lá depois do jantar? 

	Merda, eu tinha esquecido completamente do nosso pequeno acordo.

	— Sim, eu disse a ela para me ligar se ela precisasse de uma carona.

	Papai sorri com orgulho e dá um tapinha nas minhas costas. 

	— Sua mãe e eu criamos você bem.

	Eu sorrio, mas a culpa aumenta. — Você me criou para ser um cavalheiro, e é assim que eu sou.

	Papai sorri. — Falando nisso, você tem um alguém especial em sua vida?

	— Não. — Eu sorrio. — Mas eu tenho muitas amigas. — Dou-lhe um olhar arrogante e ele sabe muito bem o que quero dizer.

	— Entendi. — Ele ri, balançando a cabeça. — Contanto que você use proteção... isso é o mais importante. Isso, e que você não minta para elas.

	Penso em Amy e na conversa que acabamos de ter antes de eu deixá-la em casa. 

	— Nah, elas sabem o que eu quero. 

	— Então — Ele fala arrastado, interrompendo a conversa. — Como vai o trabalho? Você está conseguindo sobreviver com seu salário? 

	Eu contei para a mamãe e papai que arrumei um emprego ajudando na garagem do tio de Calvin. É verdade, mas ganho a maior parte do meu dinheiro lutando.

	— Sim, estou conseguindo.

	— Tem certeza? Você sabe que sempre tem um teto sobre sua cabeça aqui, se precisar. 

	— Eu sei, pai. Eu simplesmente gosto da minha própria independência. O aluguel não é tão pesado e dividi-lo com Calvin ajuda. 

	Eu posso ver que ele está satisfeito. Meu pai se preocupa com todos na família. 

	— Contanto que você tenha certeza.

	— Ei, Jeremy, trouxe uma cerveja para você.

	Olhando para cima, vejo mamãe me entregando minha bebida favorita. 

	— Obrigado, mãe.

	— O jantar estará pronto em dez minutos.

	Meu estômago ronca em protesto. — Que bom. Eu poderia comer um cavalo.

	Minha mãe sorri para meu pai antes de colocar um braço em volta de mim. 

	— Eu estava com medo de que você dissesse isso. — Nossa risada coletiva ecoa por toda a extensão da sala.

	— Você está pronto para voltar à faculdade amanhã? — Papai pergunta.

	Não estou pronto, pois nunca me importei muito com os estudos. Eu simplesmente passava de ano por um triz e aquilo era o suficiente para mim, e também era o suficiente para satisfazer meus pais.

	Eu não digo isso, é claro. Em vez disso, sorrio e digo: — Estou tão pronto quanto sempre estive.

	 


Capítulo 4

	 

	Caitlin

	 

	 

	 

	— Se você continuar se mexendo assim, as pessoas vão pensar que há algo de errado com você.

	É o primeiro dia da faculdade e, também, o terceiro dia de um novo começo. Eu estava pronta para o primeiro dia, mas não estava pronta para isso. Acho que nunca estarei pronta para isso. Não sei por que estou tão nervosa. Talvez seja a ideia de rever alguns rostos familiares que não via há cinco anos.

	— Eu não posso evitar, Stacey. Faz uma eternidade desde que eu estive aqui.

	Ela revira os olhos para mim. — Sabe, se você tivesse me deixado contar a todos, então, talvez você não estivesse tão nervosa agora. Pelo menos as pessoas estariam esperando por você. Isso — diz ela, apontando com as mãos em direção à faculdade e à multidão de pessoas que circula pela entrada — vai enlouquecer todos quando virem você.

	Sentindo um nó no estômago, fecho os olhos. — Isso não está ajudando.

	— Só estou falando. 

	— Bem, então, não fale.

	Como se as coisas não pudessem piorar, parte da multidão parece se dissipar e eu vejo quem é que estava chamando tanta atenção.

	Jeremy.

	— Caitlin, você parou de respirar. Você vai ficar bem? 

	Parei de respirar porque esperava que Jeremy fosse bonito, esperava que ele estivesse em ótima forma, mas nunca, em um milhão de anos, esperei que ele tivesse uma aparência tão boa.

	Seu cabelo, antes loiro escuro, agora está muito mais escuro e com pontas espetadas na frente. Ele está vestindo jeans folgado na altura dos quadris, tão folgado que posso ver a bainha da boxer Calvin Klein ligeiramente saindo do topo. Ele está vestindo uma camisa xadrez vermelha, o que apenas destaca os olhos azuis nos quais eu costumava me perder quando era criança.

	Minha respiração engata e meu corpo estremece ao vê-lo. Eu sabia que vê-lo novamente teria um efeito sobre mim, mas não sabia que seria a metade disso.

	— Caitlin. — Sinto Stacey puxando minha camisa.

	Finalmente, desvio meus olhos errantes de Jeremy para ela. 

	— Não está interessada, hein?

	Ela faz uma careta para mim como se não acreditasse em mim.

	— Estou apenas chocada  em vê-lo, só isso.

	— Oh, então é assim que chama agora? Eu nunca vi uma expressão de choque que fosse composta por olhos errantes, bochechas coradas e boca aberta enquanto você baba no chão. 

	— Eu não estava babando! — Protesto.

	Stacey ri. — Sim... Você estava.

	Ela olha para Jeremy e não posso deixar de seguir seu olhar. Ele está com seu boné de baseball agora. Meu Deus, odeio admitir, mas ela está certa.

	— De qualquer maneira, não importa. Eu cansei dos homens. 

	Ela acaricia meu braço com ternura. — Eles não são todos iguais, você sabe disso.

	Solto um suspiro triste. — Eu sei. Mas também sei que Jeremy não é o mesmo garoto por quem tive uma queda há tantos anos. Você me contou sobre a reputação dele. E não só isso, ele é, obviamente, violento também. 

	— Sim, mas isso é mais como se fosse um trabalho para ele.

	— E aquela vez que você me contou que ele socou aquele cara um ano atrás... aquele que foi rude com a sua amiga, ou algo assim. 

	— Caitlin, aquele idiota chamou minha amiga de vagabunda só porque ela não queria dormir com ele. Ele mereceu tudo o que recebeu. 

	Eu puxo minha bolsa mais para cima no meu ombro e suspiro novamente. 

	— Eu sei. É algo que acontece com muita frequência na vida dele.

	E assim – como se soubesse que estávamos falando sobre ele – Jeremy olha em nossa direção. Se eu pensei que meu coração não aguentaria mais, eu estava errada. Ele está batendo no meu peito como se fosse um trovão agora.

	Por um momento, nós nos encaramos, ele atordoado por um instante e eu incapaz de desviar o olhar. Ele está tão absorto que os três rapazes e as duas garotas que estão com ele também olham na minha direção. Eu reconheço um dos rapazes como Calvin, mas não sei quem são os outros. Acho que uma das garotas é namorada dele ou algo assim, porque ela está me apunhalando com os olhos.

	Quero perguntar a Stacey quem é essa garota, mas não consigo me mover. Tudo o que posso fazer é olhar para o garoto com quem compartilhei o meu primeiro beijo.

	Como se  estivessem lembrando, meus lábios formigam, mas minha cabeça clareia e eu tenho que desviar o olhar. Eu não posso ficar olhando para ele a manhã toda.

	Stacey de repente me cutuca. — Ele está vindo.

	Virando minha cabeça de volta para ele, eu o vejo dando passos longos e calculistas em nossa direção. Não tenho certeza de como ele está se sentindo, mas definitivamente estou lendo uma mistura de dúvida e aborrecimento em seu rosto.

	— Ele parece chateado — Sussurro sob minha respiração.

	— E você não estaria se ele desaparecesse e de repente aparecesse sem avisar?

	Não tenho tempo para resmungar de volta, pois ele está agora ao alcance da voz. Quanto mais perto ele chega, mais monstruoso ele é em tamanho. O que diabos ele está comendo para ficar tão grande?

	— Stacey — Ele cumprimenta.

	— Oi, Jez — Ela responde nervosamente.

	— Caitlin.

	Eu quase tremo ao som do meu nome em sua língua. Seus olhos estão brilhando com raiva – algo do qual eu normalmente fugiria. Mas, Jeremy... seu olhar está muito quente para que eu me afaste.

	— Oi, Jeremy.

	Percebo que suas narinas se dilatam um pouco, mas não posso dizer com qual emoção. — É Jez agora.

	Eu encolho os ombros levemente, tentando parecer indiferente, quando o tempo todo meu coração não para de bater. — Que seja.

	Ele olha para nós duas. — Vocês duas não me disseram que estavam aqui. Acho que você está frequentando esta faculdade. 

	— Não. Eu só gosto de ir para faculdades com minha bolsa e ficar do lado de fora observando as pessoas. 

	Eu sei que estou sendo rude com ele, mas por algum motivo estou com raiva. Irritada com o fato de que ele mudou tanto e de uma maneira muito boa. Também estou com raiva por ele não ser mais meu Jeremy. Em vez disso, ele parece um bad boy arrogante tatuado e com tantas garotas que ele não pode nem contar com as duas mãos.

	De repente... Eu o odeio.

	— Mesmo? — Ele pergunta com um sorriso. Então agora ele acha isso engraçado. E por que seu sorriso estúpido está afetando as minhas entranhas?

	— Quando você chegou?

	— Sexta-feira — Digo a ele, tentando não soar muito trêmula.

	Ele se vira para Stacey. — Você poderia ter me ligado.

	— Ei, não a culpe. Eu disse a ela para não fazer isso. 

	Ele me agarra com seu olhar. — E por que você disse isso a ela? Não sou mais digno ou algo assim? 

	Ficando nervosa, eu suspiro. — Não, não foi isso que eu quis dizer. Eu só não queria confusão. 

	— Está tudo bem — diz ele, olhando para trás para seus amigos por um momento. — Entendo. Os tempos mudaram. As pessoas mudaram. 

	Eu engulo em seco. — Sim.

	— O seu namorado veio com você?

	O jeito que ele disse namorado faz meu estômago embrulhar. 

	— Não, mas não que isso seja da sua conta.

	— Claro — Ele responde friamente. Eu posso dizer que ele está um pouco chateado, no entanto. — Eu vou me assegurar de não tomar muito do seu precioso tempo, então. Até a próxima. — Sempre tão casual, ele se afasta e é então que eu posso respirar novamente.

	— Uau, Caitlin, você precisava ser tão rude? Ele estava apenas te fazendo perguntas. Perguntas que ele tem o direito de fazer, devo acrescentar. 

	— Olha, eu não quero discutir. Além disso — digo, verificando meu relógio —, temos cinco minutos e nem sei para onde estou indo.

	Stacey suspira e puxa minha manga. — Vamos lá, vou te mostrar.
 

	 


Capítulo 5

	 

	Jez

	 

	 

	Merda, o que ela está fazendo aqui de novo depois de todos esses anos? E qual era o grande segredo por trás disso? Nem ela nem Stacey terem dito algo sobre isso me irritou regiamente, mas acho que foi porque não nos falamos há um tempo. Ela estava com pressa para se mudar? Os pais dela estão com ela? Tantas perguntas para as quais estou determinado a obter respostas.

	O que me irrita ainda mais é que ela está bonita. Talvez um pouco cansada, mas, foda-se, ela parece incrível mesmo assim. Com seus longos cabelos loiros caindo em cascata sobre seus ombros delicados e os mesmos olhos verdes em que eu costumava me perder, eu estava me descobrindo de volta aos treze anos. E ela tinha que usar um vestido de alças finas que acentuava seus seios fartos e quadris arredondados?

	Porra, agora estou ficando de pau duro quando deveria estar estudando Psicologia Criminal. Pelo menos Stacey está na mesma turma que eu, então, posso incomodá-la com perguntas. Eu sei que não vou conseguir me concentrar na aula de hoje, com certeza. A única razão pela qual faço Psicologia Criminal é porque, por algum motivo, gosto de mergulhar na mente dos assassinos. Para mim, foi uma escolha tão boa quanto qualquer outra.

	Enquanto penso no que aconteceu esta manhã, a única pessoa de quem eu estou atrás entra com seu cabelo ruivo flamejante balançando enquanto caminha. Posso ver todos os rapazes olhando para ela na aula. Ela é atraente, mas eu só a vejo de um jeito meio fraternal. Eu praticamente cresci com Stacey, é apenas assim que a veria. Caitlin, por outro lado, foi a exceção. Sempre soube que ela foi feita para mim.

	Balançando a cabeça com esse pensamento errôneo, faço um gesto para que Stacey venha e se sente na mesa ao meu lado. Nervosamente, ela desvia os olhos. Ela sabe que terá um grande problema quando chegar aqui.

	— Ela me fez jurar segredo, Jez. Eu não tinha outra escolha. — Ela fica na defensiva no momento em que se senta. Isso significa que ela sabe que está errada.

	— Agora não importa. Ela veio para cá sozinha? 

	— Sim, vamos morar juntas na Pitcher’s Street.

	— Ela está bem? Ela pareceu cansada. 

	Eu consigo perceber uma pitada de tristeza em seus olhos antes que ela responda. — Ela está... bem. Não tem dormido muito ultimamente. 

	— Por que não?

	— Acho que ela está um pouco estressada com a mudança e todo o resto.

	— Então, por que ela veio? Por que ela não ficou com os pais em Nebraska? 

	— Ela sentiu que precisava de um novo começo. Disse que sentia minha falta e sentia saudades de estar em casa. 

	Por algum motivo, eu sabia que era mentira, mas não a pressiono nisso.

	— Então, o namorado não veio?

	Eu vejo um ligeiro estremecimento quando pergunto sobre ele e isso me deixa irritado. — Não, ele não faz mais parte da vida dela.

	— Então, eles se separaram?

	— Sim, pode-se dizer que sim.

	— E ela não está saindo com mais ninguém?

	— Nossa, Jez, você está fazendo um monte de perguntas.

	— Você pode me culpar? Minha própria amiga não mencionou que uma ex-amiga estava de volta na cidade. — Eu suspiro, bufando.

	— Me desculpa. 

	— Ela está com problemas?

	Ela não olha para mim quando responde. — Não.

	— Ela esta bem? — Eu sei que já perguntei isso, mas não posso deixar de perguntar novamente.

	Stacey ainda não olha para mim. — Sim, ela está indo bem.

	Eu não pergunto mais nada depois disso, pois não preciso. As reações de Stacey às minhas perguntas foram respostas mais do que suficientes para mim. Por algum motivo, parece que Caitlin saiu com pressa e eu sinto que tem algo a ver com a porra do ex-dela. Não gosto que isso me irrite, mas algo em meu instinto me diz que preciso descobrir o que exatamente aconteceu nos últimos cinco anos.

	 

	*****

	 

	A aula transcorre agonizantemente de forma lenta. O tempo todo, tudo que eu parecia ter feito era mastigar a ponta da caneta e sacudir a perna. Eu me senti compelido a ir atrás de Caitlin e fazê-la falar comigo. De alguma forma, eu sabia que iria bater em uma parede de tijolos assim que o fizesse.

	— Classe dispensada.

	Eu mal registrei a voz do professor, mas foi o suficiente para fazer meus pés se moverem. Pegando minha mochila, tento me afastar quando Stacey agarra meu pulso. 

	— Vá com calma com ela, ok? Ela não precisa de você se metendo na vida dela. 

	Eu sorrio de volta para ela. — Quem disse que eu vou? — E pisco para ela. — Vejo você mais tarde, Stace.

	Eu a pego revirando os olhos para mim com um sorriso antes de sair da sala. 

	— Jez! — Eu ouço a voz de uma garota gritar.

	Eu me viro e vejo que é Amy. — Como posso ajudá-la? — Pergunto, procurando por Caitlin.

	Amy caminha até mim, colocando a mão no meu peito. — Que tal vir em minha casa mais tarde? Meu irmão não vai estar lá. 

	— Não posso, vou estar trabalhando.

	— Estou com tesão.

	Finalmente, eu olho para ela com um sorriso malicioso. — Bem, você só vai ter que encontrar outra pessoa ou, então, usar aquele brinquedo especial que sei que você guarda na sua segunda gaveta.

	— Nenhum deles jamais se comparará a você. Ah, vamos, Jez. Só por uma hora. 

	Eu pego sua mão, puxando-a suavemente. — Eu não posso, Amy. Eu tenho que trabalhar.

	Ela faz seu beicinho antes de olhar para cima. Imediatamente meus olhos se fixam nos de Caitlin enquanto ela passa por nós. Ela estreita os olhos para mim e posso dizer por sua reação que ela não gosta do fato de eu estar falando muito intimamente com outra garota. Esse pensamento deixa meu pau duro.

	Assim que ela desaparece, eu olho para trás, para Amy, e posso vê-la também estreitando os olhos para Caitlin. — Quem é essa garota?

	— Uma velha amiga. — De repente, preciso fugir. — Escute, eu tenho que ir. Vejo você amanhã.

	Eu não espero pela resposta dela. Meus pés só querem se mover na direção de uma certa loira que está correndo pelo gramado até o estacionamento.

	— Espera! — Grito, tentando correr na direção dela o mais rápido que posso.

	Eu a vejo apertar uma tecla e as luzes de um Range Rover se acendem. Ela está prestes a abrir a porta quando eu a alcanço. — Você geralmente não para quando as pessoas gritam, correndo atrás de você?

	Ela não olha para mim quando responde. — Para que parar? Além disso, você parecia meio... ocupado.

	Ela coloca sua bolsa do lado do passageiro e começa a subir pelo lado do motorista para entrar. — O que você viu... aquilo não foi nada. Amy é apenas uma amiga. 

	Finalmente ela olha para mim. — Você não tem que se explicar para mim. Não é da minha conta com quem você fala e trepa. 

	Eu sorrio. — Trepo?

	Ela não sorri de volta. — Sim, trepa. — Ela coloca a mão na maçaneta da porta. — Posso ir para casa agora ou você vai ficar na minha frente o dia todo?

	Eu finjo pensar nisso. — Hmm, acho que ficar no seu caminho o dia todo é muito mais divertido.

	— Jeremy — Ela avisa.

	— Caitlin. — Eu sorrio para ela e juro que seus lábios se curvam, mas ela se recupera rapidamente.

	— Não tenho o dia todo.

	— Que tal sairmos para beber algo mais tarde... para colocar a conversa em dia?

	Ela suspira. — Não tenho tempo. Além disso, tenho certeza de que você poderia estar fazendo outras coisas. 

	Eu tenho esse desejo furioso de dizer a ela que eu preferia muito mais estar fazendo isso, mas eu seguro minha língua.

	— Eu tenho a noite toda.

	— Bem, eu não, então, você só terá que encontrar outra coisa para fazer.

	— O que você fará em vez disso?

	Ela me olha com nojo. — Isso não é da sua conta.

	— Está bem então. Que tal amanhã? — Ela balança a cabeça. — Ou no dia seguinte? Ou no dia depois do dia seguinte? 

	— Jeremy, pare com isso e me deixe ir.

	Eu só gosto quando minha mãe e meu pai me chamam de Jeremy, mas por algum motivo eu não me importo quando Caitlin me chama assim também. Isso me lembra dos velhos tempos... de tempos melhores.

	— Ok, vou deixar você ir, contanto que me prometa sair comigo uma única vez. Você não tem que me dizer quando. Só que você aceita sair comigo. 

	Ela revira os olhos com um suspiro, mas posso dizer que ela está apenas fingindo estar chateada comigo. — Ok, se eu prometer uma noite, você definitivamente vai sair do caminho e me deixar ir?

	Eu coloco minha mão no meu peito. — Eu sou um homem de palavra.

	Ela olha para mim, e finalmente sorri, balançando a cabeça. 

	— Ok, eu vou sair com você uma noite dessas. Agora, dê o fora. 

	— Ai, você está partindo meu coração assim — Respondo, saindo do caminho. Ela imediatamente fecha a porta.

	— Eu não sabia que você tinha um.

	Eu podia ouvi-la claramente através do vidro, mas finjo que não consigo e gesticulo pedindo para ela abrir a janela. Ela revira os olhos novamente e aperta o botão. 

	— Eu não sabia que você tinha um — Ela diz novamente, quando a janela está aberta.

	Caminhando em direção à sua janela, coloco meus braços na borda. Percebo o rubor em suas bochechas quando ela se afasta. 

	— Claro que tenho um. Você se lembra, não é, Caitlin? 

	— Você mudou.

	Eu a olho de cima a baixo e percebo seus olhos se aquecendo enquanto faço isso. — Você também.

	Ela não diz nada por um momento. Eu posso dizer que ela está achando difícil quebrar nosso olhar. Eu seguro, no entanto. Eu quero manter seu olhar o maior tempo possível. Ela tem os olhos de gato mais incríveis do mundo.

	Mas então, finalmente, como se percebendo que está enfraquecendo com meus avanços, ela range os dentes. — Achei que você tivesse prometido sair do caminho.
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